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“Dar-vos-ei um coração novo,  

e introduzirei em vós um Espírito novo”  
(Ez 36, 26). 

Precisamos verdadeiramente de um coração 
novo e de um espírito novo? 

Basta olhar à nossa volta. As violências, as injustiças, 
as guerras nascem de corações de pedra que se 
fecharam ao projeto de Deus sobre a humanidade e 
sobre toda a criação.  

Em vez de baixarmos os braços perante uma 
sociedade que, muitas vezes, é corrupta, em 
vez de nos conformarmos perante males 
muito maiores do que nós e nos fecharmos 
na indiferença… 

Que grande missão nos foi confiada, e 
que enorme confiança Deus põe em nós. 

momento a momento 

«Trata-se de amar cada um que está ao nosso 
lado, como Deus o ama. E como estamos 
condicionados no tempo, amamos o próximo, 
um de cada vez, sem ficarmos sempre a pensar 
no irmão com quem estivemos um minuto 
antes» 

(work in progress) 
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É verdadeiramente o amor 
que guia as nossas decisões 

para o bem do outro? 

Dilatemos o coração «à medida do 
coração de Jesus. Quanto trabalho!  
Mas é a única coisa necessária.  
Feito isto, está tudo feito». 

(a pergunta) 

E se olharmos para dentro de nós, com 
sinceridade, não nos sentimos também 
movidos, muitas vezes, por desejos egoistas? 

Todos nós somos chamados a construir, ao nosso 
redor, uma nova humanidade, fazendo com que ela 
seja cada vez melhor! Se permanecermos dóceis ao convite de amar cada 

um, se nos deixarmos guiar pela voz de Jesus dentro 
de nós, tornar-nos-emos construtores dum mundo 
novo. 

«Dar-vos-ei um coração novo...» 
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(os meus apontamentos) (a entrevista a…) 

“Para mover o nosso coração e dilatá-lo à 
medida do coração de Jesus, pensámos 
organizar um fim de semana de atividades 
sociais.  
Queríamos pôr em prática este amor ao 
irmão, para que ele não permanecesse uma 
mera teoria. 
Deste modo, organizámo-nos e realizámos em 
conjunto uma visita a um centro de 
acolhimento de pessoas que não têm 
habitualmente uma morada fixa e vivem na 
rua.  
Foi para todos nós uma experiência forte, em 
que não nos deixámos vencer por qualquer 
barreira. 
Além disso, como fazemos todos os anos, 
preparámos um pequeno mercado com fins 
sociais. 
Falámos disto a algumas pessoas da nossa 
comunidade, que ofereceram 
entusiasticamente o seu apoio concreto.  
Foi uma nova experiência na qual, adultos e 
jovens organizámos em conjunto uma 
atividade, em que todos nos sentimos… 
verdadeiros protagonistas”. 

Um grupo de jovens, da cidade de Granada 
(Espanha), desde há anos procuram viver a 
Palavra de Vida. 


